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Política 
?PPIGRESSO 

enadores aprovam abono de Cr$ 21 mr1 
edida favorece trabalhadores que recebem até três mínimos 

— Os trabalha- 
dores do setor privado que re-

-_,-6;~m até três salários mini-
- ,:,rno_S: terão, em dezembro, um 
,f- - a130o de Cr$ 21 mil. Um acor-
'rtIs-dentre governo e a oposição, 
--1:,-f41:1ado logo pela manhã, pos-
" -§ibilitou ao Senado aprovar a 

--- posta de abono na presença 
-1'-41e: apenas 12 senadores. O líder 
-`4ó governo, senador Marco 

INká . , èiel (PFL-PE), que havia 
etlido a inclusão do abono na 

---);43'Ota de segunda-feira, con- 
ordou em antecipar a vota-

„ção': "Não há restrições do go-
--,,fé6o ao abono”, disse. O abo- 

fid ir̂ eferente ao 139  salário terá 
Ide-'er pago até sexta-feira e o 

2:1Y0forente ao salário de dezem-
“‘lir, até 5 de janeiro. 

'''abono, que já havia sido 
s,‘ 

aprovado pela Câmara, vai 
agora para a apreciação do 
presidente Fernando Collor. O 
ministro da Justiça, Jarbas 
Passarinho, está convencido 
de que Collor não vetará o 
abono. Ele confidenciou a par-
lamentares que a decisão de 
conceder o abono acabou ob-
tendo consenso no governo. 

Passarinho acredita que 
Collor será sensível à decisão 
do Congresso, evitando até 
mesmo um novo atrito com o 
vice-presidente Itamar Fran-
co, Preocupados com o fato de 
Itamar anunciar que decidiu 
so2inho conceder o abono aos 
trabalhadores, e com as con-
seqüências que isso poderia 
ter, parlamentares procura-
ram Passarinho, que os tran- 

qüilizou. O ministro explicou 
que o próprio Itamar, diante 
da disposição das oposições de 
estenderem o abono a todos os 
trabalhadores, resolveu abrir 
as negociações. 

Na hora da votação o plená-
rio estava quase vazio. Foi 
preciso fazer um apelo ao se-
nador Jutahy Magalhães 
(PSDB-BA) para que não obs-
truísse a sessão pedindo veri-
ficação de quorum. Desde o 
início do ano Jutahy vem pro-
testando contra a tramitação 
de projetos vindos da Câmara, 
em regime de urgência urgen-
tíssima. "Mas não sou eu 
quem vai prejudicar os traba-
lhadores", afirmou, compro-
metendo-se a não impedir a 
realização da sessão. 


